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EDITORIAL 

 
Dando continuidade à política de publicação de dossiês, a revista Geosul, 

apresenta neste número artigos relacionados ao agronegócio brasileiro. São 

artigos que procuram demonstrar a dinâmica econômica de segmentos 

específicos dos agronegócios, bem como dos agentes envolvidos nessa 

dinâmica (Estado, corporações, agricultores familiares, campesinos) e os 

efeitos sócio ambientais decorrentes.  Assim, a revista abre esse número com 

o artigo de Umberto Antônio Sesso Filho, Lucas T. Borges, Patrícia P. Sesso, 

Irene D. Zapparoli e Paulo R. A. Brene. Nele os autores utilizam a metodologia 

da matriz insumo-produto para dimensionar o complexo agroindustrial das 

unidades da federação considerando o Produto Interno Bruto, empregos e 

impostos gerados em quatro agregados (insumos, agropecuária, indústria e 

serviços). A estrutura e o desempenho das cadeias produtivas específicas dos 

agronegócios são analisadas nos textos seguintes. João L. Bandeira e Marlon 

Clovis Medeiros assinam o texto “Desnacionalização e internacionalização na 

agricultura brasileira: impactos estratégicos no caso do setor de sementes”. Os 

autores demonstram que as taxas tecnológicas e o pagamento de royalties, se 

tornaram mecanismos de drenagem de renda para o capitalismo financeiro 

internacional. A expansão das cooperativas agropecuárias do sul do Brasil, pós 

2000, é analisada no texto de Wiliam Padilha e Fernando S. Sampaio. Os 

autores apresentam a evolução dos principais indicadores do setor (número de 

instituições, sócios, empregados, faturamento e produção), como forma de 

demonstrar as características da trajetória das cooperativas em cada estado da 

região sul do Brasil. O estudo de cadeias específicas do agronegócio é a 

preocupação dos textos seguintes. O primeiro ressalta a “Distribuição espacial 

do valor da produção da soja no Rio Grande do Sul: distintos retratos de 2000 a 

2010”. Os autores Jéssica de Lima da Vida Pellenz, Mariza de Almeida e 

Clailton Ataides Freitas indicam o surgimento de cluster da soja. A questão da 

soja aparece no texto de Ana Carolina Torelli Marquezini Faccin e Ricardo 

Castillo intitulado “A centralidade do complexo-soja na economia brasileira e a 

manutenção da produção agrícola extravertida: análise da soja em Mato 

Grosso do Sul” e, também, no artigo “Dinâmica produtiva e ordenamento 

territorial dos agronegócios do Mato Grosso do Sul pós-2003” assinado por 



Roberto C. Costa Cunha e Fernando Farias. Neste último os autores objetivam 

identificar o desempenho produtivo dos agronegócios do estado do Mato 

Grosso do Sul com base nos indicadores de área plantada, valor bruto da 

produção, produtividade e participação na pauta exportadora do estado. O 

quarto texto sobre cadeias específicas ressalta o panorama das exportações 

da soja e da carne pelo estado de Tocantins.  Cid Olival Feitosa conclui que a 

moderna agricultura de grãos e a pecuária de corte para exportação possuem 

significativa importância para a economia tocantinense, mas também 

contribuem para agravar alguns problemas econômicos e sociais, como a 

concentração fundiária, a degradação ambiental e a expulsão do meio rural de 

pequenos produtores e de populações tradicionais. A pecuária retorna nos 

textos seguintes. Eduardo V. Dentz e Carlos J. Espíndola, ao estudar a 

mesorregião do oeste catarinense, afirmam que a pecuária foi responsável por 

51% da produção estadual de bovinos, 78% da produção catarinense de 

frangos, 79% da produção estadual de suínos e 75% da produção estadual de 

leite. “O processo de reestruturação da avicultura no Mato Grosso do Sul: a 

relação entre as empresas JBS e BRF e os produtores integrados” é a 

preocupação dos autores Fabio Lima e Ana C. T. M. Faccin. Já Luiz Fernando 

Mazzini Fontoura realiza uma análise das transformações nos sistemas de 

produção da atividade pecuária bovina de corte de sua origem até o momento, 

com ênfase na pecuária bovina do Pampa uruguaio e argentino, e da região da 

Campanha gaúcha, porção do Pampa brasileiro. O mercado interno de bovinos 

no Brasil, mais especificamente, o interior alagoano é analisado por José A. da 

Silva Filho, André M. G. Lages e Maria da G. D. Fonseca. A discussão sobre a 

pecuária encerra-se com texto de Pablo Jonas Camilo. Nele o autor demonstra 

a influência das trade company no mercado nacional de leite e derivados. O 

décimo texto sobre cadeias produtivas analisa o papel do “BNDES e a 

sustentação recente do setor sucroenergético brasileiro (2002-2015)”.  Neste 

texto os autores Laís R. Silva e Mirlei F. V. Pereira, afirmam que o banco atuou 

de modo central para a sustentação do setor, através de financiamentos em 

diversas áreas essenciais à produção: infraestrutura, logística, capital de giro, 

pesquisa, plantio, entre outros. A discussão sobre as cadeias especificas 

encera-se com o texto de Allison B. Oliveira sobre a “Indústria de celulose e o 

avanço da silvicultura do eucalipto na fronteira agrícola da Amazônia 



Maranhense”. A questão sobre exportações e portos aparecem nos textos de 

Luiz A. G. Pereira e Igor. M. de Oliveira intitulado “Geografia do comércio 

internacional, exportações e transportes de commodities agrícolas no Brasil”. 

Nele os autores analisam a configuração da política de exportações e da 

utilização dos meios de transportes na movimentação de commodities 

agrícolas brasileiras destinadas aos mercados globais, no período de 1997 a 

2017. Já o texto “Portos do agronegócio e produção territorial da cidade de 

Itaituba, na Amazônia Paraense” de autoria de Jondison Cardoso Rodrigues, 

Jovenildo C. Rodrigues e Ricardo A. P. Lima analisa o processo de 

“territorialização produtiva-financeira” (protagonizada por grandes trading 

agrícolas e multinacionais). A análise sobre políticas públicas e coorporativas 

de logística do agronegócio da soja, visando a sua exportação pelos portos do 

Arco Norte, com ênfase para o distrito de Miritituba, Itaituba, Pará e seus 

reflexos no lugar, face à implantação de Estações de Transbordo de Cargas 

(ETC) em Miritituba é o objetivo do texto assinado por Márcio J. B.  Barros.   A 

questão fronteiriça e o agronegócio são analisadas no texto de Cláudia H. 

Conte intitulado “Agronegócio em áreas de fronteira: uma relação possível”. 

Nele a autora destaca que em algumas áreas de fronteira o agronegócio é uma 

atividade importante, como por exemplo, o município gaúcho de Uruguaiana. 

Tatiane A. Netto e Daiane L. de Vargas assinam o texto “Territorialização da 

soja no contexto da agricultura familiar na fronteira Brasil/Uruguai”, afirmando 

que essa cultura promoveu transformações especialmente da inserção da 

inserção dos agricultores e pecuaristas familiares nesse sistema de produção. 

A questão da concentração fundiária e a produção do espaço urbano é o objeto 

do texto de Lívia M. Fioravanti, intitulado “Concentração fundiária e dinâmica 

imobiliária em uma cidade que já surgiu como negócio: um estudo a partir de 

Primavera do Leste, MT”.  Buscando ampliar a discussão para além da 

dicotomia agricultura familiar e agronegócio, o texto de José A. Herrera analisa 

distintas formas de produção configuradas pelo interesse e intensidade do 

capital na exploração de unidades de produção na Amazônia Paraense. O seis 

textos seguintes apresentam temas relacionados a agricultura familiar, 

campesinato e violência no campo. Assim, o texto de Jussara Mantelli, Éder J. 

da S. Dutra e Queli R. da Silva Konzgen trata da dicotomia entre agricultura 

familiar e agronegócio, mostrando a realidade do espaço agrário do município 



de Canguçu (RS).  O segundo texto relacionado ao referido tema é de autoria 

de Rafael Benevides de Sousa e Cátia Oliveira Macedo, e demonstra a 

ampliação das disputas entre terra de negócio versus terra de trabalho por 

meio de artigo intitulado “Agronegócio do dendê e o campesinato no Pará”. A 

resistência e os conflitos entre silvicultura e os camponeses nas Chapadas do 

Baixo Parnaíba é o objeto de análise de Adielson C. Botelho e Francisco A. 

Alencar. Os conflitos de terras no Brasil estendem-se, sobretudo, em áreas 

indígenas.  Neste quadro, Marcos Leandro Mondardo, Ana A. C. Serejo e 

Pamela Staliano assinam o texto “Conflitos por terra e território em áreas de 

agronegócio: das violências, negligências e precariedades às manifestações e 

conquistas dos Guarani e Kaiowá”. A relação entre expansão da atividade 

agrícola e o aumento da violência no campo no estado do Maranhão é o objeto 

do texto de Ronaldo B. Sodré, Juscinaldo G. Almeida, Igor B. de Sousa, Tibério 

A. S. de Souza e José S. de Mattos Junior.  Por fim, a dicotomia agricultura 

familiar e agronegócio ressurge no texto de Alba R. A. Arana, Maria R. Uliana e 

Cintia R. L. Evangelista.  Nela as autoras destacam os impactos ambientais do 

cultivo da cana de açúcar na produção do bicho da seda em Mirante do 

Paranapanema-SP. A relação entre questões ambientais e agronegócios 

ressurgem nos textos “As marcas do agronegócio sobre o território das águas 

da Bacia do Prata”. Os autores Vera Zeni, Luís F. Scheibe, Elton Zeni e 

Marcilei A. P. Vignatti demonstram que os processos de apropriação da água 

como recurso, evidenciam uma lógica mercantilista e que produz alterações na 

paisagem local. A expropriação de recursos naturais no sudeste Piauiense, por 

parte de grupos transnacionais, tem impactado as áreas de transição dos 

biomas Cerrado e Caatinga. Desvendar a “Caracterização socioeconômica e 

ambiental da população das comunidades rurais da Chapada do Apodi (RN)” é 

o objetivo do texto assinado por Jorge L. de O. Pinto Filho, Gustavo L. 

Gonçalves e Anderson R. da S. Lunes. Por meio dos métodos MAXVER e 

METRIC/SEBAL, os autores Everson R. Silva dos Santos, Barbara E. Santos 

Teixeira, Everton C. de Almeida, Itala C. Neves e Ademir Terra demonstram as 

mudanças ocorridas na cobertura vegetal e na temperatura de superfície nos 

anos de 1986 e de 2010, no município de Santarém.  Os conflitos 

socioambientais e a relação entre modelos de educação e desenvolvimento 

estão presentes no texto de Caroline L. R. Ferreira, Kelci A. Pereira e Amadeu 



J. M. Logarezzi. Os três textos que seguem estão tratando de agroecologia e 

soberania alimentar. O primeiro trata da organização social do grupo 

agroecológico Herança Viva de Chapecó (SC) e suas estratégias de ação 

conjunta, sendo de autoria de Luiz P. F. Klock, Marcos Juniro Marini e Wilson I. 

Godoy. Objetivando desvendar as modificações nos sistemas agrícolas e 

alimentares dos agricultores familiares do município de Porto da Folha/SE, os 

autores José Natan Gonçalves da Silva e Sônia de S, M. Menezes tratam sobre 

a fragmentação da diversidade produtiva da agricultura familiar. A busca por 

alimentos tradicionais no município de Baturité (CE), enquanto estratégia de 

soberania alimentar, é a análise desempenhada no artigo de Anna E. F. Lima, 

Rafaela Maria Temóteo Lima Feuga, Márcia Maria Leal de Medeiros e José L.  

F. Sampaio realizada no terceiro texto. A análise sobre as propagandas 

realizadas pela mídia que apresentam o agronegócio como símbolo de 

modernidade é relativizado no texto “O agro é tech, é pop, é tudo: o (des) velar 

dessa realidade” de autoria de Raimunda A. D. Sousa, Antônio S. R. Cardoso e 

Leandro C. Reis. O último texto do dossiê trata sobre “Agricultura familiar e 

agronegócio: expressões do espaço rural brasileiro no livro didático de 

geografia do ensino fundamental II” de autoria de Lidiane A. Alves. 
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